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Fernando Pessoa

[3] — Se eu salvar este José Algarvio,

— Se eu salvar este José Algarvio, o José Alves será fatalmente preso.
— Talvez não — disse eu.
— É-o com certeza. Será preso e será condenado. Este José Algarvio salva-se

com facilidade, nem era preciso o meu auxílio para nada. O José Alves é que
se não salva. É pena. Quer dizer, não se salva, se o caso seguir o seu curso
entregue só à polícia. Há só um processo de o salvar: é pôr a mão no criminoso.
Ora a polícia não é capaz de o fazer, porque caiu, desde o princípio, num erro
fundamental, naquele mesmo erro em que o criminoso quis que ele caísse.

— E o Sr. Dr. Quaresma sabe quem é criminoso?
— Sei. Quer que eu salve o José Alves?
— Quero — disse eu hesitantemente, sem perceber o que se seguiria.
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